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RESUMO 

Amilases são enzimas usadas em diversos processos industriais para a hidrólise do amido. 

Este trabalho objetivou caracterizar bioquimicamente as amilases produzidas pelo Aspergillus sp. 

B7 visando futura aplicação na hidrólise do amido de milho para geração de etanol. As amilases 

foram produzidas em meio submerso Carvalho-Peixoto contendo extrato de levedura, sais Khanna, 

amido, pH inicial 5,0 e 0,5 mL de solução de esporos do microrganismo, sendo mantido durante 

quatro dias, à 30ºC. A quantificação utilizou o ácido 3’,5’-dinitrosalicílico, tendo o amido 1% (m/v) 

como substrato. Observou-se que a temperatura e pH ótimos aparentes foram de 55ºC e 5,5, 

respectivamente. Quanto à estabilidade à temperatura, as amilases mantiveram sua atividade 

superior à 70% durante 240 min. de 50ºC à 55ºC, assim como, averiguou-se que no pH 5,5 a 

atividade relativa manteve-se acima de 100% após 120 minutos. O efeito de sais na reação 

enzimática constatou que vários sais proporcionaram aumento da atividade, destacando um aumento 

de 30% com FeSO4 à 15 mM. Portanto, a enzima em estudo possuiu excelente atividade enzimática 

e características importantes do ponto de vista de aplicação industrial. 
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